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Resumo
O presente artigo pretende analisar o 
romance Historia do Olho de Georges 
Bataille (1928) sob a perspectiva do 
conceito de fantasma em Psicanáli-
se. Se, em Freud, o fantasma é uma 

construção em análise que incorpo-
ra tempos gramaticais; em Lacan, o 
fantasma será um matema, isto é, a 
escrita da relação do sujeito e do ob-
jeto causa do desejo. Para articular 
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tais questões, será analisado o capítu-
lo final de História do Olho chamado 
“Reminiscências”. 

Palavras-chave: fantasma; História do 
olho; psicanálise.

LA CONSTRUCCIÓN DEL FANTASMA COMO  
UNA GRAMÁTICA: UN ENSAYO METAPSICOLÓGICO  

A PARTIR DE HISTORIA DEL OJO DE GEORGES 
BATAILLE

Resumen
En el presente trabajo se pretende 
analizar la novela Historia del ojo 
de Georges Bataille (1928) desde la 
perspectiva del concepto de fantas-
ma en el Psicoanálisis. Si, en Freud, 
el fantasma es una construcción en 
análisis que incorpora los tiempos 
gramaticales, en Lacan, el fantasma 
será un matema, es decir, la escritu-

ra de la relación del sujeto y el objeto 
causa del deseo. Para articular estas 
cuestiones, se analizará el último ca-
pítulo de Historia del ojo, titulado 
“Reminiscencias”.

Palabras clave: fantasma; Historia del 
ojo; psicoanálisis.

THE CONSTRUCTION OF THE FANTASY 
 AS A GRAMMAR: A METAPSYCHOLOGICAL ESSAY 
FROM GEORGES BATAILLE’S STORY OF THE EYE

Abstract
This article aims to analyze Georg-
es Bataille’s novella Story of the Eye 
(1928) from the perspective of the 
concept of fantasy in Psychoanaly-
sis. While in Freud, the fantasy is a 
construction in analysis that incor-
porates the grammatical tenses, in 
Lacan, the fantasy will be a math-
eme, i.e., the writing of the relation 

between the subject and the object-
cause of desire. The last chapter of 
Story of the Eye, entitled “Reminis-
cences,” will be analyzed to articu-
late these issues.

Keywords: fantasy, Story of the Eye, 
psychoanalysis.
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LA CONSTRUCTION DU FANTASME COMME 
GRAMMAIRE : UN ESSAI MÉTAPSYCHOLOGIQUE 
À PARTIR DE L’HISTOIRE DE L’ŒIL DE GEORGES 

BATAILLE.

Résumé
Cet article vise à analyser le roman 
Histoire de l’œil (1928) de Georges Ba-
taille dans la perspective du concept 
de fantasme en psychanalyse. Si, chez 
Freud, le fantasme est une construc-
tion dans l’analyse incorporant les 
temps grammaticaux, chez Lacan, 
le fantasme représente un mathème, 

c’est-à-dire, l’écriture de la relation 
du sujet et l’objet cause du désir. Pour 
articuler ces questions, le dernier cha-
pitre de l’Histoire de l’œil, intitulé « 
Réminiscences », sera analysé.

Mots-clés : fantasme ; Histoire de 
l’œil ; psychanalyse.
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Introdução

No presente artigo analisamos o romance Historia do Olho (1928) de 
Georges Bataille sob a perspectiva do conceito de fantasma confor-
me proposto por Jacques Lacan. A leitura do fantasma como uma 
construção gramatical produzida em análise tem como fundamento 
o texto freudiano “Bate-se numa criança (1919)”. A gramática, em um 
sentido amplo compreende o conjunto de principios ordenadores e 
regras que determinam o uso formal de um idioma escrito e falado. 
Porém, o uso que a psicanálise fará da gramática é de outra ordem. 
Trata-se da gramática do inconsciente, sendo esse estruturado como 
uma linguagem. Portanto, a gramática do fantasma é uma gramática 
singular e estruturada sob as leis do significante. Escolhemos trabal-
har com o último capítulo do livro de Bataille, denominado “Reminis-
cências”, pois é um ponto emblemático da narrativa.

Georges Bataille nasceu em Billom, na França, em 1897. Entre seus 
livros mais notáveis estão História do olho (1928), O erotismo (1957) e A li-
teratura e o mal (1957). A História do olho é assinada pelo pseudônimo de 
Lord Auch, e só foi publicada com o nome de Bataille após sua morte.

História do olho é a primeira obra literária de Bataille, uma novela 
de 104 páginas escrita em francês. Bataille produziu duas versões, a 
primeira em 1928 e a segunda em 1940. Para escrever este trabalho, 
tivemos acesso à duas edições: uma edição do texto em francês pu-
blicada em 2019 e a edição brasileira de 2018, com tradução de Eliane 
Robert Moraes. 

A novela é organizada em quatorze capítulos, seguidos de um 
“Plano para a continuação da História do olho” e de “W.-C” . prefácio 
à História do olho. A narrativa na perspectiva da primeira pessoa de 
um narrador anônimo presentifica as obsessões do narrador com o 
erotismo, o sexo e a morte.

O texto de Bataille apresenta descrições detalhadas de um narra-
dor a respeito de seus roteiros sexuais com a parceira Simone que é, 
como ele, uma adolescente, cujas famílias descobriram relação distante 
de parentesco. Nas linhas iniciais o narrador apresenta sua angústia: 
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Fui criado sozinho e, até onde me lembro, vivia angustiado pelas coi-
sas do sexo. Tinha quase dezesseis anos quando conheci uma garota 
da minha idade, Simone, na praia de X…Comecei a me dar conta de 
que ela partilhava minha angústia, bem mais forte naquele dia em 
que parecia estar nua sob o avental. (Bataille, 2018/1928b, pág. 9).

É Simone quem costuma tomar a iniciativa e arquitetar os rotei-
ros dos jogos sexuais, propondo sempre, através do sexo, transgres-
sões, humilhações e assujeitamentos. As descrições são cruas e dire-
tas, ao mesmo tempo que contrastam com a face irrealista das cenas 
da narrativa. Salvo em “Reminiscências”, nada além daquilo que faz 
referência às obsessões sexuais é dito. A leitura produz no leitor a 
sensação de estar no universo da sexualidade infantil freudiana, em 
que o “cu” é, para o narrador, “o mais belo entre os nomes do sexo” 
(Bataille, 2018/1928b, pág. 9). 

O “olho” ocupa lugar emblemático se fazendo presente nos jogos 
eróticos do narrador. A presença do olho, enquanto objeto, não fica 
restrita ao globo ocular, mas se faz presente através de outras formas 
que guardam semelhanças metonímicas: ovo, prato de leite, testícu-
los. Tal posição de privilégio dada ao olho como objeto já está explici-
tada no título do romance: “História do olho”. 

Metodologia

Optamos por dar à nossa escrita a estrutura do ensaio metapsicoló-
gico – forma textual que esta alinhada com nossa posição enquanto 
pesquisador psicanalítico. O ensaio metapsicológico busca apreender 
e conceitualizar materiais clínicos, dando estatuto próprio à teoria 
da psicanálise ao refundar a experiencia clínica do psicanalista. Para 
Caon (1996), o ensaio metapsicológico corresponde a um:

gênero literário de ensaios científicos que trata, psicanaliticamente, 
da constituição dos confins da subjetividade, refundando, no re-
lance [Nachträlichkeit] da situação psicanalítica de pesquisa (spp), a 
experiência psicanalítica anteriormente fundada na situação psica-
nalítica de cura (spc). (Caon, 1996, pág. 109). 
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A escolha por trabalhar com fragmentos do romance de Bataille 
segue o enfoque no detalhe tal como Freud pautava a escuta equi-
flutuante do psicanalista, assim como a leitura lacaniana da relação 
entre significantes. 

Contudo entendemos ser necessário fazer alguns comentários 
acerca da nossa leitura do romance. A História do olho, tomada em aná-
lise desde uma perspectiva psicológica, pode ser lida como a drama-
tização da vida erótica de um casal de adolescentes. Fica evidenciado 
nessa posição a perspectiva do par imaginário. Quando lida desde a 
posição por nos estabelecida é tomada como a história de um objeto, 
como uma produção ficcional ou um devaneio erótico. Privilegiamos 
portando a estrutura simbólica do romance. A partir do romance de 
Bataille, assim como em nossa posição na direção da cura, escolhe-
mos trabalhar com alguns significantes da narrativa. Principalmente 
aqueles que são possíveis de serem escutados em “Reminiscências”. 
Tomamos a liberdade de trabalhar apenas com o romance, retirando 
de nossa escuta os elementos que apontam para o contexto de escrita 
da novela. É isso que para nós representa, em fundamento, a escuta 
do significante. Ao fixar a posição da escuta no sentido, naquilo que 
está dado e contextualizado nas associações, fica elidida a possibilida-
de de produção do efeito criador do significante. 

Historicamente o campo da psicanálise toma o texto literário e 
seu autor como objeto interpretativo. O histórico encontra justifica-
tiva quando tomamos a intimidade estrutural entre ficção, fantasia e 
inconsciente, é esse o argumento de Freud ao escrever textos funda-
dores do inconsciente como uma cena ficcional. 

Dentre os artigos freudianos que compõem a relação entre psica-
nálise e literatura podemos citar “O delírio e os sonhos na Gradiva de 
W. Jensen” (1907), “O escritor e a fantasia” (1908), “Dostoievski e o 
parricidio” (1928). Assim como Freud, Lacan também trabalhou com 
análise de textos literários, recorrendo a nomes como Marguerite Du-
ras, James Joyce, Marcel Proust e Marquês de Sade, para citar alguns.   

Em qualquer um dos artigos freudianos citados é possível en-
contrar a relação entre inconsciente e ficção, bem como a função do 
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devanear. É um percurso que consolida a relação entre psicanálise e 
ficção, contudo, ele não oferece argumentos para que uma psicanálise 
do autor ou de sua produção seja feita pelo psicanalista. 

Podemos encontrar em História do olho os ecos biográficos de 
Georges Bataille? A nossa posição é a de que responder a essa per-
gunta não é tarefa e nem função do psicanalista. Deixemos Barthes, 
com todo o peso de suas formulações responder: “Jamais será possí-
vel saber, pela simples razão que a escritura é a destruição de toda 
voz, de toda origem” (Barthes, 2004/1967, pág. 57). A psicanálise não 
é o campo da construção de um originário, mas sim, como veremos, a 
construção em análise de uma gramática do fantasma. 

A História do Olho como paradigma ilustrativo do conceito  
de fantasma

Lacan indica pelo menos duas formas de leitura do matema do fan-
tasma ($♢a). Em “A lógica da fantasia: resumo do seminário de 1966-
67”, Lacan afirma que “o conteúdo deve ser pronunciado: S barrado 
punção de a” (Lacan, 2003/1966-1967, pág. 325). Já no Seminário O 
desejo e sua interpretação fica em evidência a função do a minúsculo 
como envelope imaginário do objeto a: “Sempre que tiverem de lidar 
com algo que é propriamente uma fantasia, verão que ela é articulá-
vel nesses termos de referência, como relação do sujeito como falante 
e com o outro imaginário” (Lacan, 2016/1958-1959, pág. 28). 

O seguinte comentário de Zuberman (2016) nos ajuda a com-
preender os motivos que tornam História do Olho um romance privile-
giado para abordar a função do objeto no fantasma:

O fantasma implica dois elementos heterogêneos: o sujeito e o obje-
to. Na primeira definição de sujeito de Lacan, o sujeito é o sujeito do 
significante, cuja posiçao é determinada pela cadeia de significan-
tes, sendo ele exterior a essa cadeia. Mas o objeto é mais complicado 
de definir (...) O objeto não é um som que se diz mas sim algo que 
pode ser mordido, chupado, tocado, apertado, defecado, manipu-
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lado; ou seja, um objeto é um elemento absolutamente heterogêneo 
ao significante. (pág. 13, tradução nossa)4.

A posição de Zuberman vai ao encontro da posição sustentada 
por Roland Barthes no texto “A metáfora do olho”. Para Barthes a 
História do olho não conta a história do narrador ou dos outros perso-
nagens, mas sim a história de um objeto. Para tal afirmativa que em 
um primeiro momento pode causar estranheza, Barthes oferece uma 
justificativa, o objeto pode “passar de imagem em imagem; sua história é 
então a de uma migração, o ciclo dos avatares que ele percorre a par-
tir de seu ser original, seguindo a índole de uma certa imaginação que 
o deforma sem contudo abandoná-lo” (Barthes, 2018/1963, pág. 119). 

Acreditamos na existência de uma equivalência entre a estrutura 
do fantasma, enquanto moldura que dá sustentação ao desejo, e a es-
trutura de História do olho na qual temos a tentativa do narrador pro-
duzir uma ficção erótica que o proteja da condição de desamparo. A 
particularidade explicitada no romance situa-se na relação do narra-
dor com um pai cego. Tais tentativas desdobram-se em jogos eróticos 
nos quais o olhar enquanto objeto ganha lugar privilegiado. O objeto 
ganha consistência imaginária através do olho e de suas deformações 
metafóricas e metonímicas tais como ovo, testículo. O pai é descrito 
como decaído, “o tipo perfeito do general caquético e católico” (Batai-
lle, 2018/1928b, pág. 96). 

Nos treze capítulos que antecedem “Reminiscências”, temos um 
narrador mergulhado em suas fantasias e devaneios eróticos. Vargas-
-Llosa (1980) assinala:

Seu ritmo [da novela] não é o da vigilia, mas sim o do sonho. Ali 
as palavras não são necessárias e as vezes entorpecem o diálo-

4 “El fantasma implica dos elementos heterogéneos: el sujeto y el objeto. En la pri-
mera definición de sujeto en Lacan, el sujeto es el sujeto del significante, cuya 
posición es determinada por la cadena de significantes, siendo él exterior a esa 
cadena. Pero el objeto es más complicado de definir… El objeto no es un sonido 
que se dice sino algo que puede ser mordido, chupado, tocado, apretado, defeca-
do, manipulado; o sea, un objeto es un elemento absolutamente heterogéneo al 
significante” (Zuberman, 2016, pág. 13).
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go. As distâncias dependem de nós em vez de nós dependermos 
delas, como quando estamos lúcidos (…) Esse é o ritmo de Histó-
ria do Olho cujos personagens não parecem seres despertos, mas 
sonâmbulos, imersos em uma prisão onirica que lhes da a ilusão 
de liberdade. (pág. 9).5

Será em “Reminiscências” que encontraremos um relato em re-
lação ao pai. Nesse capítulo final, temos, pela primeira vez, um nar-
rador desperto, que como recém saído de um sonho, constrói uma 
narrativa sobre ele. Institui-se uma temporalidade e uma edição do 
tecido que compõe o romance. Até então, nos capítulos anteriores, 
o leitor era conduzido pelo universo da sexualidade infantil em sua 
radicalidade perversa polimorfa. Em “Reminiscências” podemos ler:

Nasci de um pai sifilítico (tabético). Ficou cego (já o era ao me con-
ceber), e, quando eu tinha uns dois ou três anos, a mesma doença o 
tornou paralítico. Em menino, adorava aquele pai. Ora, a paralisia e 
a cegueira tinham, entre outras, estas consequências: ele não podia, 
como nós, urinar no banheiro; urinava em sua poltrona, tinha um 
recipiente para esse fim. Mijava na minha frente, debaixo de um 
cobertor que ele, sendo cego, não conseguia arrumar. O mais cons-
trangedor, aliás, era o modo como me olhava. Não vendo nada, 
sua pupila, na noite, perdia-se no alto, sob a pálpebra: esse movi-
mento acontecia geralmente no momento de urinar. Ele tinha uns 
olhos grandes, muito abertos, num rosto magro, em forma de bico 
de águia. Normalmente, quando urinava, seus olhos ficavam quase 
brancos; ganhavam então uma expressão fugidia; tinham por único 
objeto um mundo que só ele podia ver e cuja visão provocava um 
riso ausente. Assim, é a imagem desses olhos brancos que eu asso-
cio à dos ovos; quando, no decorrer da narrativa, falo do olho ou 
dos ovos, a urina geralmente aparece. 

5 “Su ritmo no es el de la vigilia sino el del sueño. Allí, las palabras no son necesa-
rias y a veces entorpecen el diálogo. Allí, las distancias dependen de nosotros en 
vez de depender nosotros de ellas, como cuando estamos lúcidos. Ése es el ritmo 
de Historia del ojo, cuyos protagonistas no parecen seres despiertos sino sonám-
bulos inmersos en una prisión onírica que les da la ilusión de la libertad” (Llosa, 
1980, pág. 9). 
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Percebendo todas essas relações, creio ter descoberto um novo elo 
que liga o essencial da narrativa (considerada no seu conjunto) ao 
acontecimento mais grave da minha infância.

Durante a puberdade, a afeição por meu pai se transformou numa 
repulsa inconsciente (...) Uma noite, minha mãe e eu fomos acor-
dados por um discurso que o doente produzia aos urros, no seu 
quarto: tinha enlouquecido de repente. O médico, chamado por 
mim, veio imediatamente. Em sua eloquência, meu pai imaginava 
os acontecimentos mais felizes. Tendo o médico se retirado com 
minha mãe para o quarto ao lado, o demente berrou com uma voz 
retumbante:

DOUTOR, AVISE QUANDO ACABAR DE FODER A MINHA 
MULHER! Ele ria. Essa frase severa, provocou-me, numa terrível 
hilaridade, a constante obrigação, acatada de forma inconsciente, de 
encontrar seus equivalentes em minha vida e em meus pensamen-
tos. Isso talvez esclareça a “história do olho” (Bataille, 2018/1928b, 
págs. 75-76).

Observa-se a relevância que os olhos do pai, mas principalmente 
o olhar vazio e sua cegueira ocupam na descrição. O fragmento acima 
oferece também uma frase: “Doutor, avise quando acabar de foder a 
minha mulher!” (Bataille, 2018/1928b, págs. 75-76). A essa frase po-
demos atribuir a condição de cena primária, que cumpre função or-
denadora do cenário fantasmático. Na descrição, o narrador informa 
que a mãe esta no quarto ao lado com o médico, ou seja, dessa cena 
ele não participa. Contudo, a frase retumbante do pai anuncia que, 
no cômodo próximo, algo sexual está acontecendo. A frase é escrita 
em letras garrafais o que vai ao encontro ao caráter violento das cenas 
sexuais da narrativa. 

Para Lacan “uma fantasia é uma frase, segundo o modelo de uma 
criança é espancada” (Lacan, 2003/1966-1967, pág. 326). Ele diz tam-
bém que o fantasma ou fantasia desempenha “função de axioma” 
(pág. 327). Portanto, para Lacan, o fantasma possui estatuto lógico 
e gramatical: lógico porque é um matema, uma escrita; gramatical 
porque envolve posições que se invertem e se substituem seguindo o 
desejo inconsciente. Na novela, temos a composição de uma gramá-
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tica do fantasma que é marcada pelo jogo ver/ser visto em uma cena 
violenta. O fragmento a seguir apresenta as consequências violentas 
do erotismo na narrativa. 

Simone esbofeteou a carcaça sacerdotal. Com o golpe, a carcaça 
enrijeceu novamente. Ele foi despido; Simone, de cócoras sobre as 
roupas jogadas no chão, mijou feito uma cadela. Em seguida, Simo-
ne masturbou o padre e o chupou. Eu enrabei Simone. Sir Edmond 
contemplava a cena com uma expressão característica do hard la-
bour. (Bataille, 2018/1928b, pág. 65).

Os adultos são apresentados na narrativa como incapazes de fazer 
frente ao exercicio desenfreado da sexualidade das personagens. Par-
ticipam como espectadores, aliados ou vítimas na cena. No fragmen-
to acima, Sir Edmond, espécie de patrono do narrador e de Simone, é 
um parceiro que assiste e se excita com a violência sexual. Enquanto 
que o padre sofre a violência sem opor resistência. No fragmento se-
guinte é possível perceber outra posição: a da mãe que, ao flagrar um 
jogo sexual entre os jovens, fica perplexa e incapaz de interditá-los. 

Simone adquiriu a mania de quebrar ovos com o cu. Para isso, co-
locava a cabeça no assento de uma poltrona, as costas coladas ao 
espaldar, as pernas dobradas na minha direção enquanto eu batia 
punheta para esporrar em seu rosto. Só então eu punha o ovo em 
cima do buraco: ela se deliciava a mexer com ele na rachadura pro-
funda. No momento em que a porra jorrava, as nádegas quebravam 
o ovo, ela gozava, e eu, mergulhando o rosto no seu cu, me inunda-
va com aquela imundície abundante.

Sua mãe surpreendeu nossa brincadeira, mas aquela mulher não 
doce, embora tivesse uma vida exemplar, limitou-se na primeira 
vez a assistir à brincadeira sem dizer palavra, de modo que nós 
nem percebemos sua presença: acho que não conseguiu abrir a 
boca, de tanto pavor.

– Faça de conta que não viu nada – disse Simone, continuando a 
limpar o cu. (Bataille, 2018/1928b, pág.15). 

No fantasma, o objeto oferece uma imagem com a qual o sujeito 
pode se identificar, portanto, podemos dizer que a posição ocupada pe-
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los adultos também é a do sujeito na cena. Dito com maior precisão, tra-
ta-se de um sujeito identificado com a posição de um terceiro que olha.

Nessa última cena, temos novamente a aparição de um objeto 
branco e esférico. O ovo figura como uma variante do olhar enquanto 
objeto. Ele é incluindo na cena erótica na qual existe um participante 
(a mãe) que fica reduzido à condição de expectador dessubjetivado 
na medida em que perde a palavra. 

Acerca das vissicitudes do olho enquanto objeto, Roland Barthes 
estabelece relações com o campo da linguística. Ele afirma que Histó-
ria do olho é uma composição metafórica. Contudo, acrescenta o cará-
ter metonímico do Olho. 

um termo, o Olho, passa por variações através de um certo número 
de objetos substitutivos, que mantêm com ele a relação estrita de ob-
jetos afins (uma vez que são todos globulares) e, contudo, dessemel-
hantes (pois são nomeados diversamente); essa dupla propriedade é 
a condição necessária e suficiente de todo paradigma; os substitutos 
do Olho são declinados, em todos os sentidos do termo: recitados 
como as formas flexionais de uma mesma palavra; revelados como 
estados de uma mesma identidade; evitados como proposições que 
não se sobrepõem umas às outras; estendidos como momentos su-
cessivos de uma mesma história. (Barthes, 2018/1963, pág. 121). 

Barthes apresenta a primeira metáfora do texto assim como uma 
cadeia secundária derivada desta primeira metáfora. A primeira me-
táfora é constituída a partir da metáfora ocular: 

A primeira variação é a do olho [oeil] a ovo [oeuf]; uma variação 
dupla, a um só tempo de forma (as duas palavras têm um som 
comum e um som diferente) e de conteúdo (ainda que absoluta-
mente distantes, os dois objetos são globulares e brancos). (Barthes, 
2018/1963, pág. 121). 

Barthes também propõe a partir do olho como uma primeira metá-
fora e do branco e globular como invariantes outras possibilidades meta-
fóricas: “a do prato de leite do gato, que serve ao primeiro jogo erótico de 
Simone e do narrador (...) e ovos aos testículos de animais” (2018/1963, 
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pág. 121). Como uma derivação dessa cadeia primária, Barthes apresen-
ta uma segunda: “constituída por todos os avatares do líquido cuja ima-
gem é igualmente ligada ao olho, ao ovo e às glândulas, e não é apenas o 
licor que varia (lágrimas, leite do prato/olho do gato, gema crua do ovo, 
esperma ou urina (...) todas as variedades do inundar vêm completar a 
metáfora original do globo” (Barthes, 2018/1963, pág. 122).

Lacan nos anos 1950, ao formular o fantasma diretamente rela-
cionado ao desejo e à direção do tratamento, constrói, através de um 
grafo, o caminho na linguagem feito pelo sujeito para se situar frente 
ao desejo do Outro. O fantasma para Lacan, em linhas gerais, é uma 
estrutura que dá sustentação ao desejo.

Bases freudianas do conceito de fantasma em Lacan

Lacan desde o início de seu ensino fez uso do termo fantasma para fa-
lar das produções imaginárias e das fantasias inconscientes. Entretan-
to, a discussão feita por ele sobre a relação de objeto teve como uma 
das consequências o início de um processo de formalização concei-
tual que culminou com a seguinte formulação geral em seu ensino: o 
fantasma é uma estrutura que dá sustentação ao desejo.

O artigo de Freud “Batem numa criança” (1919) foi indiscuti-
velmente tomado por Lacan como um modelo gramatical para uma 
primeira formulação do conceito de fantasma. Lacan evoca essa re-
ferência freudiana nos três seminários nos quais esse conceito apa-
rece como objeto de formalização. São eles: A relação de objeto (1956-
1957), As formações do inconsciente (1957-1958) e A lógica do fantasma 
(1966/1967). Para avançar é importante apresentar o texto freudiano 
localizando o valor que Lacan extraiu dele.

Batem numa criança (1919)

Escrito em 1919, “Batem numa criança: contribuição ao conhecimento 
da gênese das perversões sexuais” é um texto no qual Freud apre-
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senta as formulações elaboradas através da escuta recorrente de uma 
fantasia específica: “batem numa criança”:

A confissão dessa fantasia sucede hesitantemente, a recordação da 
primeira vez em que surgiu é incerta, uma inequívoca resistência 
se opõe ao tratamento analítico do tema, vergonha e consciência 
de culpa talvez se agitem mais fortemente do que em comuni-
cações similares das primeiras lembranças da vida sexual. (Freud, 
2010/1919,  pág. 294).

Conforme indica a presença do termo “gênese” no título do en-
saio, fica clara a preocupação freudiana em situar as fases de consti-
tuição dessa fantasia. O fragmento acima é indicativo do problema 
da temporalidade no qual a questão está mergulhada. Ele situa o sur-
gimento dessa fantasia antes da idade escolar, ou seja, antes dos seis 
anos de idade. 

Freud estabelece uma série de interrogações que colocam a ques-
tão a posição do sujeito nessa fantasia e que culminam na construção 
de três etapas da fantasia “Batem numa criança”: “Quem era a criança 
que apanhava? Quem batia na criança? Ou a criança fantasiava que ela 
mesma batia numa outra? Para todas essas questões não havia uma 
informação esclarecedora, mas apenas uma tímida resposta: ‘Não sei 
nada mais; batem numa criança’” (Freud, 2010/1919, pág. 296).

Através dessas perguntas insistentes Freud começa a elaborar 
uma construção metapsicológica para a questão. Ele informa que “Es-
sas fantasias permanecem geralmente fora do conteúdo restante da 
neurose e não ocupam lugar certo em sua trama” (Freud, 2010/1919, 
pág. 299). Pouco a pouco, o ensaio de Freud ganha consistência me-
tapsicológica para elaborar os tempos da construçao e reestruturação 
da fantasia. Ele diz que “as fantasias de surra têm um desenvolvi-
mentos nada simples, no curso do qual a maioria de seus aspectos se 
modifica mais de uma vez: sua relação com a pessoa que fantasia, seu 
objeto, conteúdo e significação” (pág. 301). 

A construção metapsicológica culmina na formulação de três eta-
pas expressas em construções gramaticais. Apresentamos um resumo 
das fases:
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1. Meu pai bate na criança que é a criança que eu odeio. No primeiro 
tempo existem três personagens: o sujeito, o pai e outra criança.

2. Sou castigada por meu pai. Esta segunda fantasia apresenta em re-
lação à primeira uma versão reduzida a dois personagens (Expres-
são direta do sentimento de culpa, à qual o amor ao pai fica sujeito. 
No segundo tempo a fantasia é masoquista. O sentimento de culpa 
transforma o sadismo da primeira fase em masoquismo. A fantasia 
da segunda fase permanece inconsciente devido à repressão).

3. Batem numa criança. Aparentemente sádica. Portadora da exci-
tação que impele à masturbação, e a atividade fantasiadora que 
ela costuma estimular. Encontramos o sujeito em posição terceira, 
sob a forma de um simples observador como na primeira fanta-
sia. Trata-se de uma fantasia dessubjetivada. Sujeito reduzido à 
objeto espectador.

A segunda segunda fase foi a que ganhou maior relevância clíni-
ca e foi objeto de um extenso trabalho no ensino de Lacan: 

Essa segunda fase é a mais importante e mais prenhe de conse-
quências... pode-se dizer que ela não tem existência real. Em nen-
hum caso ela é lembrada, não chegou a tornar-se consciente. É uma 
construção da análise, mas nem por isso menos necessária. (Freud, 
2010/1919, págs. 302-303).

O valor localizado nesse texto está na construção gramatical da 
fantasia na direção do tratamento. Esse destaque feito por Lacan para 
“o que não tem existência real” é um demarcador importante. O va-
lor não está, portanto, nem na construção de uma gênese e tão pouco 
em sua significação. Tal elaboração da fantasia freudiana como uma 
construção gramatical guarda relações com a voz passiva na qual está 
situado o título do ensaio. Na edição em português encontramos a se-
guinte nota: “A expressão original se achava na voz passiva, de modo 
que sua tradução literal seria ‘uma criança é surrada, espancada’, que 
não adotamos aqui por razões de estilo” (Freud, 2010/1919, pág. 294).

Lacan utiliza a noção de fantasia em Freud para elaborar o valor 
do seu conceito de fantasma em sua relação com o desejo e a direção 
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do tratamento. Essa reflexão lacaniana que toma “Batem numa crian-
ça” como um modelo gramatical a ser construído na análise, ou seja, 
em transferência, inicia no seminário A relação de objeto (1956-1957).

O fantasma na elaboração lacaniana

Em “Subversão do sujeito e dialética do desejo”, Lacan faz a seguinte 
afirmação acerca da relação entre fantasma e desejo: “O grafo inscre-
ve que desejo é regulado a partir da fantasia […]” (Lacan, 1998/1960, 
pág. 831). Concluímos que fantasma e desejo precisam ser trabalhados 
como um par indissociável. Outra questão importante de ser anuncia-
da é que do ponto de vista do fantasma, Lacan nunca modifica essa 
estrutura fundamental, a saber que o fantasma é uma estrutura que 
dá sustentação ao desejo nas neuroses e nas perversões. Com esse 
axioma, Lacan constrói seu conceito de fantasma. 

Nos seminários sobre A relação de objeto (1956-1957) e sobre As 
formações do inconsciente (1957-1958), encontramos de forma predo-
minante o fantasma como uma cena simbólica e imaginária na qual 
o sujeito esta representado em uma certa posição na relação com a 
imagem do objeto. O fantasma aparece como estrutura fundadora da 
novela erótica do sujeito. Nesse sentindo, o fantasma estabelece mo-
dos e condições para a relaçao com o objeto. 

Tomando em análise o ensaio de Freud, Lacan extrai três posições 
possíveis de serem ocupadas na cena fantasmática: aquele que age, 
aquele que assiste e aquele que sofre a ação. Lacan localiza posições 
e funções, o que nos leva diretamente para as perguntas feitas por 
Freud na construção de seu ensaio: Quem agia na fantasia? Com isso, 
Lacan interroga a posição do sujeito no fantasma para que a constru-
ção de uma gramática seja possível.

Pensar o fantasma como uma construção gramatical implica inter-
rogar funções e posições na narrativa. Lacan elabora o fantasma como 
um apoio da direção do tratamento, os objetos do fantasma não são 
“pessoas”, são os pares imaginários ou o próprio sujeito colocado na 
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cena como objeto. É como no fragmento de Bataille no qual a mãe de 
Simone assiste à brincadeira sem nada poder dizer. O ponto problemá-
tico do fantasma é que invariavelmente ele produz uma suspensão da 
condição subjetiva dado que uma de suas dimensões é imaginária. 

Resta, com efeito, uma dessubjetivação radical de toda a estrutura, 
em cujo nível o sujeito ali está reduzido ao estado de espectador, ou 
simplesmente de olho, isto é, daquilo que sempre caracteriza no li-
mite (...) toda espécie de objeto. É preciso, para vê-lo, nem sempre 
um sujeito, mas ao menos um olho, que pode não passar de uma tela 
sobre a qual o sujeito é instituído. (Lacan, 1995/1956-1957, pág. 120). 

Podemos extrair do fragmento acima a posição de que na cena 
fantasmática o sujeito está capturado em uma identificação de prodo-
minância imaginária com o objeto. Sabemos que a condição de objeto 
difere da estrutura do sujeito, que é caracterizada justamente por não 
se reduzir a nenhuma imagem ou sentido. Desde a perspectiva do 
significante o sujeito é apenas um efeito ou um rastro. 

Tanto as formulações lacanianas iniciais sobre o fantasma quanto a 
História do olho colocam em evidencia o olhar enquanto objeto. Não é a 
toa que Barthes afirma que o romance de Bataille conta a história de um 
objeto. O objeto, enquanto metonímico, possui mil exemplares, como 
diz Lacan. A História do olho aparece como um catálogo de deslizamen-
tos da metáfora ocular como por exemplo: “oeil” (olho) e “oeuf”(ovo).

Com a gramática Lacan tenta fazer articulações simbólicas com 
a dualidade imaginária do fantasma. Dito de outra forma, resgatar o 
sujeito da radical reciprocidade, “Temos aí uma espécie de objetifica-
ção dos significantes da situação” (Lacan, 1995/1956-1957, pág. 120). 
A introdução do conceito de significante cumpre função de assinalar 
que na narrativa escutamos os traços diferenciais e não o sentido ou 
o contexto. Por isso é importante ler/escutar a História do olho através 
do significante, sem colocar o narrador ou qualquer outro persona-
gem em uma centralidade explicativa que produz uma maior fixidez.

Com a fantasia, encontramo-nos diante de algo da mesma ordem, 
que fixa, reduz ao estado de instantaneidade. . . . Pensem na manei-
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ra como uma sequência cinematográfica que se desenvolvesse rapi-
damente fosse parar de repente num ponto, imobilizando todos os 
personagens. (Lacan, 1995/1956-1957, pág. 121).

Esse ponto no qual chegamos em nossa leitura da aula do Semi-
nário A relação de objeto, nos deixa em um momento crucial que nos 
permite avançar. Temos aí o fantasma como uma dimensão imaginá-
ria que por seu caráter especular produz uma fixidez e uma suspen-
são da condição do sujeito. 

Consideramos que o imaginário em Freud era o que correspondia 
ao processo imaginativo, uma produção da imaginação. Portanto, a fan-
tasia em Freud inclui um devaneio pré-consciente ou consciente. Já o 
Imaginário em Lacan, grafado em maiúscula, é uma categoria que não 
pode ser pensada sem as outras duas, Real e Simbólico. Lacan se inspira 
na concepção freudiana do eu como, acima de tudo, um eu corporal, a 
projeção de uma superfície. Com o estádio do espelho, Lacan vai mostrar 
como as partes disjuntas se unificam na imagem corporal já atravessada 
pela nomeação simbólica. É essa unificação que será mais tarde caracte-
rizada como a consistência do Imaginário, nos anos 1970 com o uso da 
topologia borromeana. E aqui interessa a definição lacaniana de objeto 
a, como o que põe obstáculo à consistência. Se o que consiste, ou seja, o 
que mantém junto é o imaginário, o objeto a é o que escapa a ser tomado 
junto (consistir). O fantasma é apresentado como uma estrutura que in-
clui as diversas figuras do eu, do outro imaginário, da mãe originária, do 
ideal do eu e do objeto. Em “Subversão do sujeito e a dialética do desejo” 
(1960), Lacan apresenta a fixidez da cena fantasmática e a identificaçao 
do sujeito com a imagem do objeto da seguinte forma:

São os índices de uma significação absoluta, ideia que, sem maiores 
comentários, parecerá apropriada, esperamos, à condição da fan-
tasia. O grafo inscreve que desejo é regulado a partir da fantasia, 
assim formulada de maneira homologa ao que acontece com o eu 
em relação à imagem do corpo, exceto que ela continua a marcar a 
inversão dos desconhecimentos em que se fundamentam, respecti-
vamente, um e outro. (Lacan, 1998/1960, pág. 831). 

É importante mencionar que toda a elaboração do fantasma en-
quanto conceito é feita em relação direta com o problema da direção 
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do tratamento. Fato que atribui ao fantasma um estatuto altamente 
clínico. 

A função da fantasia é dar ao sujeito seu nível de acomodação, de 
situação. Por isso é que o desejo do homem tem a propriedade de 
estar fixado, adaptado, combinado não a um objeto, mas sempre, 
essencialmente, a uma fantasia. (Lacan, 2016/1958-1959, pág. 28). 

Portanto, a direção do tratamento aponta para a construção de 
uma gramática subjetiva que suspenda a fixidez das significações ab-
solutas reestabelecendo assim a função significante. Essa nova gra-
mática construída em transferência permite a inscrição de novos sig-
nificantes que relançam a posiçao do sujeito na cena.

No seminário A angústia (1962-1963), Lacan aborda a questão des-
de a perspectiva da realidade psíquica. O fantasma aparece aqui cum-
prindo funçao de moldura: 

E essencial apreender a natureza da realidade do espaço como es-
paço tridimensional, para definir a forma assumida no estágio escó-
pico pela presença do desejo, a saber, como fantasia. Trata-se de 
que a função da moldura, da janela, entenda-se, que tentei definir 
na estrutura da fantasia não é uma metáfora. (Lacan, 2005/1962-
1963, pág. 309).

A moldura, que não é metafórica, pode ser lida como uma espécie 
de janela para a cena inconsciente. Dito nos termos freudianos, uma 
moldura para a outra cena. A janela do fantasma, portanto, “funciona 
como uma espécie de conectivo entre o sujeito e a outra cena” (Telles 
da Silva, 2012, pág. 29). 

No seminário sobre A lógica do fantasma (1966-1967) temos o ápice 
da formalização conceitual do fantasma, quando Lacan evidencia o 
valor gramatical e significante da estrutura do fantasma. Ou seja, o 
fantasma é um arranjo significante cuja fórmula serve para destacar, 
de um lado, a presença de um objeto “pequeno a” e, por outra parte, 
nada senão o que engendra o sujeito como S (“S barrado”), a saber, 
uma frase.
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Esse arranjo significante é tomado por Lacan como uma constru-
ção frasal, como frases que fundam a posição do sujeito no fantasma. 
Fica clara a dimensão simbólica do fantasma, ou seja, sua gramática, 
seu arranjo significante e seus três tempos, sendo o segundo objeto de 
uma construção analítica.

Resultados e conclusões

O que História do olho pode ensinar ao psicanalista? Entendemos que 
a novela de Bataille oferece um campo privilegiado para trabalhar a 
perspectiva do fantasma enquanto uma cena na qual o sujeito ocupa 
mais de um lugar: pode ser sujeito, verbo e objeto. Se dissermos que 
se trata de uma captura, é importante frisar que essa captura é ativa. 
A metáfora da sequência cinematográfica utilizada por Lacan nos ser-
ve como instrumento de leitura para o que se desdobra na narrativa 
de História do olho, o que, gramaticalmente, podemos ler da seguinte 
forma: dar a ver sem palavras em oposição a dar a ver com palavras. 
O pai nada vê, mas o pai sabe, lembramos que um olhar prescinde 
de visão. A separação entre o olhar e o ver. A frase do pai, “Dr. avise 
quando acabar de foder a minha mulher!” (Bataille, 2018/1928b, pág. 
76), nos anuncia isso. É para esse olhar que tudo vê, que antecipa, 
que sabe, e em relação ao qual o narrador vai criar uma série de cenas 
onde o véu, a intimidade, estão ausentes. 

Parece-nos que, para o narrador, a experiência de ser olhado, ou 
seja, de ser reconhecido no campo do desejo paterno só se da através 
de uma condição: para ser visto pelo meu pai preciso levar o exercí-
cio de minha sexualidade até as últimas consequências. A enunciação 
paterna serve como axioma para esta condição fantasmática. Na ex-
periência de não ter lugar no olhar do pai, o narrador acaba por ser 
arremessado ao registro do impossível. Com isso, podemos dizer que 
em cada capítulo encontramos a tentativa pela via da cena fantasmá-
tica de recobrir a cegueira do pai e nela ganhar uma perspectiva de 
reconhecimento pelo olhar. O olhar do pai, em História do Olho é um 
ponto vazio, um ponto de confronto com a divisão subjetiva que o 
fantasma visa tamponar. Para Quinet: 
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O vazio da janela é a falta no Outro – buraco deixado vazio pelo ob-
jeto perdido desde sempre. A estratégia do sujeito é fazer com que 
o objeto causa do desejo volte para a janela vazia. Para este fim, ele 
usa seja o eu como imagem do outro [i(a)], envelope imaginário do 
objeto, seja a fantasia, [$♢a], que encena sua relação com o objeto. Em 
suma, o sujeito aloja um espelho ou um quadro vazio deixado pela 
extração do objeto a no campo do Outro. (Quinet, 2002, pág. 12).

O destaque para a relação entre vazio e objeto nos ajuda a en-
tender a tentativa da presentificação do olhar do pai através de uma 
consistência imaginária. Tal consistência, marca a condição da rela-
ção erótica na qual estão presentes os elementos da decrepitude da 
imagem paterna. Sem ser visto pelo pai, o narrador enquanto objeto 
tenta se fazer desejar através daquilo que ele supõe faltar ao pai, a 
capacidade de olhar. Trata-se de tenta fazer aparecer aquilo que falta 
em si e no Outro através dos derivados da metáfora ocular.

Finalizamos com uma última passagem de História do Olho que 
aponta para a queda da predominância da metáfora ocular enquanto 
objeto na cena fantasmática na obra: “De forma geral. Não me de-
tenho muito nessas recordações. Passados tantos anos, já perderam 
o poder de me afetar: o tempo neutralizou-as. Só puderam recobrar 
vida deformadas, irreconhecíveis e ganhando, no decorrer de sua 
transformação, um sentido obsceno” (Bataille, 2018/1928b, pág. 77). 
A angústia, que antes era avassaladora, agora encontra um sentido, 
o obsceno. A cena fantasmática desalojou a angústia (Abreu, 2019). 
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